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TRUMAN 
Tantas vezes vai o cântaro à fonte, 

que lá fica a asa. 
Este provérbio popular, pleno de an- 

tiguidade e sabedoria, expressão verda- 
deira da voz do povo, que é voz de 

Deus, define exemplarmente o impre- 
visto acontecimento da hora presente : 

a invasão da Coreia do Sul pela Co- 

reia do Norte, Com mais fidelidade ain- 

da: o choque fatal que se tem de dar, 

mais tarde ou mais cedo, entre a Rús- 

sia e o Ocidente. 
O facto de surgir agora na Ásia, não 

significa que não esteja em jogo o oci- 

dente. 
Hoje, por circunstâncias excepcionais 

da História, a Europa está representada 

em todos os continentes. E, vamos até 

mais longe: atacar a Asia é atacar pelas 

costas, em pleno coração, o continente 

europeu. 
O perigo asiático não é uma fantasia 

de idealistas, um entretenimento de 

eruditos. 
Há muitos anos já, que intelectuais 

europeus, de renome, agitaram o perigo 

do renascimento asiático, que com os 

seus milhões de naturais poriam, um 

dia, em risco os povos e a civilização 

do ocidente. 
E não deixaria de ser tentador para 

a Rússia arremessar, oportunamente, es- 

sas hordas militarizadas e comunizadas 

contra o- Mundo. 
O Kremlim jogou a cartada, mas pa- 

rece que perdeu. Os seus cálculos não 

foram bem medidos e pesados. Se 

avança, temos a terceira guerra mun- 

dial e arrisca-se a perdê-la. Se recua ou 

para, localiza-se o conílito, mas o des- 

prestígio é certo. Í 

Em qualquer das hipóteses, a Rússia 

sofre um desaire senão militar, pelo me- 

nos político e moral, que terá, no fu- 

turo, profundas repercussões. : 

A Europa começa a salvar-se. E' a 

nossa modesta opinião. Um homem e 

uma nação fizeram desassombradamente 

frente ao colosso, que está habituado a 

ver nos outros, mas erradamenie, a co- 

bardia e o medo. 
Muitas vezes tem que se esperar a 

hora própria, encher-se de razão, para 

o golpe ser mais certeiro e eficaz. 

ruman e os Estados Unidos, com 

decisão rápida, calma, reflectida e cora- 

josa, responderam ao ataque pértido e 

dissimulado do Kremlim. 

E o que são as coisas e os acasos da 

vida: Trumen, o tipo do burguês médio, 

que tantas dúvidas suscitou quando ele- 

vado à suprema magistratura da nação 

americana, está a revelar-se um dos 

seus mais prestigiosos presidentes, bem 

à altura do momento grave que o Mun- 
do atravessa. 

Está provado que, às vezes, para um 

homem se revelar inteiramente, é pre- 

ciso que determinadas circunstâncias o 

favoreçam. 
Truman munca seria a notável perso- 

nalidade que tem sido e que continuará 

a ser, se não tivesse ascendido à Pre- 

sidência dos Estados-Unidos, onde tem 
demonstrado eminentíssimas qualidades 

de chefe, tanto na resolução de proble- 

mas internos da generosa e pacífica 

nação americana, como na fomra de en- 

carar os sérios e graves prsblemas de 

ordem internacional, 

E' interessante comparar as duas ati- 

tudes. Enquanto Truman assume uma 

atitude clara, franca, leal, sincera, sim- 

pática, própria de quem defende uma 
causa justa e nobre, e diz dignamente — 

Bastal—o Kremlim, depois de pôr em 
movimento a mais sibilina argumenta- 
ção, finaliza por afirmar que a Corela 

do Norte foi Invadida pela Coreia do 
Sul 

De invasores fez inocentes, Dos inva- 
didos inventou agressores, Duas inteli- 

gências face a face. 
A linguagem límpida, recta e firme 

de Truman e a linguagem do Kremlim 
dissimulada, sombria e deturpadora. Ou 
a claridade ou as trevas. 

Desgraçada Humanidade se as trevas 

dominassem o Mundo! 
J, CARREIRA 

  

Os-cães. . . nos jornais 
A Gazeta de Cantanhede ini- 

“ciou a publicação, vergastando-os, 
do nome dos caloteiros que lhe 
teem entravado a vida precária 
como a de todos os jornais que 
vivem sem encostos financeiros... 

A êste respeito diz O Desper- 
tar, de Coimbra, que se tentasse 
fazer o mesmo, decerto não lhe 

chegariam, para tal, duas edições, 
porque tem um canil de tal or- 
dem que, só por si, dava para 
remodelar a tipografia! 

“Cães de respeito, não há dú- 
vida! 

Atenção para a 4 página 

  

Um quadro... 

O aspecto que oferece agora 
aquela parte do canal que vai 
das ubras da Ponte-Praça até às 
Fábricas Jerónimo Pereira Cam- 
pos, Filhos, é desolador, por cau- 
sar péssima impressão ver o leito 
da ria sem água e coberto de 
toda a espécie de imundice, 

E com o calor, os mosquitos 
são às núvens e do cheiro pes- 
tilento não se fala. 

Uma coisa nunca vista. 
meia mem 

A CRISE FRANCESA 

Henri Queille conseguiu cons- 
tituir o novo Govêrno da IV Re- 
pública, mas em condições tais 
que morreu ao nascer. 

De aa Di 8 

OS JORNAIS ESPANHOIS 
Passaram no dia 1 do corrente 

a vender-se a 80 centimos em 
vez de 50, 

Não param as dificuldades, que 
por toda a parte existem. 
—— eng 

Praticando o nudismo 
Ao Tribunal de Polícia, em 

Lisboa, foram parar uns tantos 
indivíduos encalorados, que sem 
respeito pelo decôro e pela mo- 
ral, se permitiram incarnar o pa- 
pel de Adão, alarmando o belo 
sexo com o espectáculo que lhe 
ofereciam... 

Foram todos condenados a per- 
manecer alguns dias à sombra, 
na cadeia, e a várias multas diá- 
rias. ; ! 

Para ver se adquirem vergonha. 

  

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal—Aveiro. 

Efemérides 
Alfredo Keil, cujo centenário 

do seu nascimento passa hoje, 
foi um notável pintor da época 
de transição do romantismo pa- 
ra o realismo. Dele disse um 
crítico: «Keil viu a natureza 
com mavioso lirismo e, embora 
a não falseasse, escolheu quase 
sempre trechos melancólicos de 
florestas, de arvoredos fechados, 
de sombras fréscas, de luz me- 
lodiosa e interpretou-os de ma 
neira subjectiva, neles projectan- 
do os seus estados d'alma, sem 
procurar a cor local nem a va- 
lorização da luz, no que se dis- 
tanciou dos realistas». 

Alfredo Keil dedicou-se tam- 
bém à música, em que se revelou 
notável compositor. Algumas das 
suas partituras possuem um tra- 
vo caracteristicamente português. 
A sua sensibilidade poética está 
bem traduzida na ópera A Ser- 
rana, muito apreciada pelo seu 
valor musical de inspiração lím- 
pica no cancioneiro popular. E' 
tâmbém autor de À Portuguesa, 
composta por ocasião do ultima- 
tum da Inglaterra a Portugal 
em 1890 e tornada, após o 5 
de Outubro de 1910, hino na- 
cional. 

O seu nome, assim como o de 
Henrique Lopes de Mendonça, 
estão, deste modo, ligados à Re- 
pública Portuguesa. 

Sã 

Também faz hoje 110 anos 
que nasceu na cidade da Horta 
(Açores) o dr. Manuel de Ar- 
riaga, um dos mais valorosos 
propagandistas da República. 

Foi uma figura respeitável e 
de inconfundivel relevo, que até 
os próprios adversários venera- 
vam. 

  

  

IMPRENSA 
Notícias do Douro 

Entrou no 17.º ano -êste sema- 
nário regionalista da Régua que, 
sob a direcção do sr. dr. La- 
cerda Pizarro, ali assinala a sua 
presença, lutando pelos interes- 
ses do concelho onde se agita o 
problema vinhateiro, que tanto 
influe na riqueza do país, 

Felicitando-o, fazemos votos 
por que veja coroadas de êxito 
as suas aspirações. 

O Figueirense 

  

Também por haver atingido o 
32.º ano de existencia, está de 
parabens o nosso presado colega 
da 'Figueira da Foz, que Gomes 
de Almeida dirige com a maior 
proficiência e critério. 

Acompanhamo-lo no seu rego- 
sijo como aplaudimos as suas 
atitudes, por vezes iguais às nos- 
sas, continuando a desejar-lhe 
uma vida longa e prospera. 

Oo TEMPO 

Entráâmos na época das caní- 
culas, de modo que o calor tem 
apertado nalguns pontos. Vale- 
-nos, porém, a brisa marítima, 
de que Aveiro beneficia com ge- 
ral agrado dos seus habitantes. 

Já que o arvoredo da Avenida 
se foi... às malvas. 

    

Dr. Adérito Madeira 
ind 

Regressou do estrangeiro com 
sua esposa e retomou a clínica, 
assumindo novamente as funções 
de director do Dispensário Anti- 
«Tuberculoso, este nosso ilustre 
amigo, cuja colaboração no De- 
mocrata, interrompida durante o 
tempo em que esteve ausente, 
vai continuar.   Benvindo seja, 

Sesfas da Rainha Sanfa 
Iniciam-se hoje em Coimbra. 

Como sempre, despertam o maior 
interesse devido à sua grandio 
sidade pois chamam à terra das 
arrufadas milhares e milhares de 
forasteiros, atraídos por tudo quan- 
to gira em volta delas e vem in- 
dicado no vasto programa distri- 
buído por todo o país. à 

Aveiro está próximo; motivo 
porque talvez não falte, 

: Armando Lúcio Vidal, 
iça 

: se viu envolvido por ter uma placa com 

  

ANO 48.º 

Sábado, 8 de Julho de 1950 
  

VISADO PELA CENSURA 

n ” 

Com base na contestação e nas ale- 
gações orais do defensor oficioso, dr, 

e na senten- 
proferida no processo de trans- 

gressão em que o director deste jornal 

o seu nome no exterior da farmácia de 
que é proprietário e director técnico, 
fornecemos hoje a todos os interessa- 
dos uma informação de caracter jurídico 
que lhes pode ser útil. Ei-la: 

As câmaras municipais podem cobrar 
determinadas receitas de acordo com 
os preceitos do Código Administrativo, 
a que devem obediência. Ora o n.º 9 
do art.º 723.º desse Código permite que 
as câmaras municipais cobrem taxas pe- 
la autorização para emprêgo de meios 
de publicidade destinados a propaganda 
nas vias públicas do concelho. Não se 
descortina outra norma que torne legal 
a exigência que a Câmara Municipal 
de Aveiro faz do pagamento de uma 
taxa pela colocação de letreiros e tabu- 
letas (art.º 122º do seu Regulamento 
de Polícia Urbana e Rural). 

Ora as taxas que o Código Adminis+ 
trativo prevê caracterizam-se pela volun- 
tariedade do seu pagamento no sen- 
tido de que o sujeito a elas pode dei- 
xar de as pagar, não se utilizando da 
vantagem que o seu pagamento propor- 
ciona, Mas no caso de um letreiro que 
indica o nome do director técnico du- 
ma farmácia surge logo esta questão: a 
colocação do referido letreiro não é um 
acto de pura voluntariedade, não é um 
acto que possa indiferentemente fazer-se 
ou não, é um acto imposto por lei aos 
proprietários das farmácias, que têm de 
o praticar por imposição legal constante 
do art.o 21,º do decreto nº 17.636. Se 
não colocarem tal letreiro incorrem na 
pena: do artº 24º do mesmo decreto 
17.636. Não há, pois, para o farmaceutico 
a liberdade que qualquer pessoa tem de 
colocar ou não tabuletas: a lei exige- 
-lhe que coloque duas, uma delas no 
exterior da farmácia, das quais conste 
o nome do director técnico. 

Logo, e só por esta razão, não podia 
exigir-se uma taxa, que é, digamos uma 
receita voluntária, pela colocação le- 
galmente obrigatória de semelhante 
tabuleta. 

Mas há mais: Mesmo que assim não) 
fosse, o Código Administrativo (e as 
portarias não podem ir fora dele sob 
pena de não terem valor legal, consente 
às câmaras que cobrem taxas pela auto- 
rização para emprego de meios de pu- 
blicidade destinados a propaganda, 
A postura da Câmara não pode abran- 
ger mais do que isto. Ora a indicação 
externa do nome do técnico farmacêu- 
tico não tem qualquer fim de propa- 
ganda, Destina-se tão sômente a garan- 
tir ao público que a farmácia se encon- 
tra legalizada e que é um estabeleci- 
mento sério sob o ponto de vista pro- 
fissional ou técnico, que tem alguem 
responsável à sua frente, e não um cu- 
rloso ou um simples prático. A lei do 
Exercício Farmacentico (decreto 17.636) 
exige tal indicação pública no interesse 
público e, portanto, não há qualquer in- 
tuito de propaganda de interesses pri- 
vados na sua afixação. 

E note-se: o citado decreto 17.636 
não exige mais nada do que a indicação 
do nome do director técnico. Logo não 
é preciso que a tabuleta diga: «Director 
técnico F.», basta que diga um nome, 
que pode ser precedido ou seguido da 
indicação «Farmácia», «Farmacêutico»,     ou outro equivalente. 

Tem-se assim de concluir que o dis- 

posto no art.º 122 do Regulamento de 
Polícia Urbana e Rural do Concelho de 
Aveiro não pode, de forma alguma, 
abranger a colocação de uma tabuleta 
na parede exterior de uma farmácia, ta- 
buleta essa destinada a indicar ao pú- 
blico o nome do técnico responsável 
pelo funcionamento de estabelecimento, 
conforme exige o art.º 2] do decreto 
17.636. 

E não se diga, em contrário, que um 
ofício da Direcção Geral da Administra- 
ção Política e Civil, dirigido em 29 de 
Abril de 1947 ao Govêrno Civil de San- 
tarém, autoriza que se taxem tais tabu- 
letas, Na realidade, nem um ofício du- 
ma repartição pública é lei para o país, 
nem o entendimento que tal ofício pre- 
tende dar à lei é correcto, como se 
acaba de demonstrar, nada em tal do- 
cumento podendo obrigar os particula- 
res ou os tribunais. 
DR 

AR água 

Toda a gente se queixa da sua 
falta, a começar pelo nosso cor- 
respondente de Esgueira, no ex- 
tremo norte da cidade ! 

O cobrador, porém, é que não 
quer saber de desgraças. Todos 
os meses bate à porta dos con- 
sumidores para receber, 

Não sabemos se nas outras 
partes sucede o mesmo. 

  

Dr. Germano Martins 
Com perto de 80 anos finou-se 

a semana passada em Lisboa o 
lugar-tenente do que fôra chefe 
do Partido Democrático, sr, dr, 
Afonso Costa, tendo por isso go- 
sado de grande preponderância 
dentro do regimen, desempenhan- 
do funções de destaque, 

— EXAMES 
Concluiram o 6,º ano do Liceu 

as meninas Maria Ruth de Sousa 
Morgado e Maria Júlia Soares, 
filhas, respectivamente, dos srs. 
Viriato Patrício do Bem e dr. 
Manuel Soares; transitaram para 
o 4.º, Manuel Alvaro Soares, fi- 
lho daquele clínico e a menina 
Maria de Lourdes Cardoso, filha 
do capitão-médico sr, dr; Vitorino 
Cardoso, e com distinção fez exa- 
me do 7.º ano de Letras, a me- 
nina Maria Fernanda Ratola Pai- 
va, filha do sr. dr, Ernesto de 
Paiva, médico em Verdemilho. 

  

. 
* + 

Na Faculdade de Ciências do 
Porto fez exame de todas as ca- 
deiras do 2.º ano do curso de 
preparatórios para engenharia, 
com boas classificações, o nosso 
conterrâneo José de Sousa Ma- 
chado F. Neves, filho do sr. dr, 
Ferreira Neves, professor do nos- 
so Liceu, 

Felicitações a todos. 

  
  

OS 

Parafraseando César Cantú, 
um grande historiador muito es- 
quecido ou fingidamente muito 
ignorado, podemos dizer que os 
monumentos são uma escrita dos 
Povos, não só pelo que signifi- 
cam e comemoram por si mes- 
mos, mas pelo simbolismo que 
encerram e pelas particularida- 
des da concepção, traça, forma e 
decoração de que se revestem. 

A cada época da história cor- 
respondem certas modalidades 
construtivas, morfológicas ou vom- 
plementares da obra de arte que 
constituem o estilo dessa época. 

Mudança de estilo denota mu- 
dança de época; mudança de épo- 
ca arrasta consigo mudança de 
estilo. Sucede isto não só nas 
artes, mas nos costumes, nas ma- 
neiras, no vestuário, na utensila- 
gem. 

A arquitectura, a escultura e a 
pintura ocupam, porém, nestas 
ordens de fenómenos, lugares pti-   maciais e é nessas artes, chama- 

Aveiro arqueológico, aPiíStico G monumental 
TÚMUL OS 

I 

das plásticas, e nas suas expres- 
sões características de certos pe- 
ríodos, que nós encontramos mui- 
tos dos elementos que nos aju- 
dam a compreender e defenir os 
ciclos da história dos Povos e a 
evolução da Humanidade, quer 
faltem quer abundem os verda- 
deiros documentos escritos, 

O Homem é artista desde a 
infância da Humanidade, Mal 
começou a utilizar a pedra como 
sua arma ou seu instrumento, 

logo tratou de a retocar, afeiçoar, 
pulir, Por vezes, até, moderna- 
mente se tem visto, puliu a pe- 
dra e ficou selvagem no resto, 
Quando se refugiou nas cavernas, 
nos períodos algidos de rigoroso 
clima, modelou e pintou nas pa- 
redes rochosas e obscuras, com 
espantoso realismo ou requintada 
estelização, os javalis, os elefan- 
tes, os lobos e os bisontes, a 
fauna útil ou daninha que o acom-   panhava no cenário geográfico, os   lances emocionantes da caçada e 

pelo dr. Alberto Souto 

as danças rituais, no primitivis- 
mo da sua religiosidade. 

Do berço ao túmulo, do tro- 
glodita ao moderno super-homem, 
a propósito da vida ou a propó- 
sito da morte, o Homem revelou 
sempre o gosto inato pelo ador- 
no, pela beleza da forma, pela 
graça do desenho, pelo enlevo da 
côr, pela poesia das coisas, pela 
combinação musical dos sons, por 
aquilo que, sem ser indispensá- 
vel à vida, é, no entanto, gôsto 
da vida e, atraveés do encanto 
dos sentidos visual e auditivo, se 
torna agrado do espírito e o eleva 
a páramos superiores à animali- 
dade. 

As artes literárias e musicais 
dão considerável contributo para 
o conhecimento e interpretação 
da mentalidade dos vários ciclos 
da vida dos Povos, mas a lingua- 
gem das artes plásticas é mais 
antiga e mais universal. 

A arquitectura, a escultura e a 
pintura são a mais vetusta, mais



  

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Levamos mais uma vez ao seu conhecimento que todas as 

cobranças do Democrata são feitas por intermédio do correio, 
devendo, por isso, evitaremo mais possível a devolução dos recibos 
quando lhes sejam apreseníados, não só por causa de reduzir o 
trabalho da administração do jornal como também de não o so- 
brecarregar com nova despesa. 

Parece-nos que dadas as circunstâncias em que vive a im- 
prensa da província não é pedir muito. Todos sofrem do mesmo 
mal. E a vida assim é um calvário. 

Quererão atender-nos, concorrendo, desse modo, para hones- 
tamente—honradamente — continuarmos a missão que desempe- 
nhamos ? 
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O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA ) 
AVEIRO 

Serviço de mesa redonda e à lista 
Banquetes, Casamentos, etc. 

Fez anos, no dia 5, Firmino 
da Silva F. Lima, filho do sr, 
capitão Barata de Lima e on- 
tem a menina Anunciação do 
Carmo Pereira de Melo, irmã 
do sr. João Pereira de Melo, de 
S. Bernardo. Hoje fá-los o sr. 
Jaime Martins Lima, aspirante 
de. Finanças em Monção; ama- 
nhã, o sr. dr. Manuel Dias da 
Costa Candal, médico especiali- 
zado em doenças dos olhos; o sr. 

  

  

Um des melhores do país 
  

  

  

fecunda e mais compreensível 
rafia dos actos dos homens, dos 
eitos dos vultos de destaque e 
dos caracteres exteriores ou dos 
grandes movimentos emotivos da 
alma colectiva. 

A dez quilómetros desta cida- 
de, ali na gândara de Mamodei- 
ro, freguesia de Requeixo, numa 
cota de 70 metros, a mais alta 
do sítio, existe, oculta nos pi- 
nhais, uma grande mâmoa, 

E' a mais próxima da cidade e 
uma das poucas existentes na re- 
gião da Marinha. Montículo circu- 
lar de terra acumulada, de uns cin- 
coenta passos de diâmetro e de uns 
dois metros de máxima altura, 
apresenta no meio uma depres- 
são, sinal de lhe terem arrancado 
as lages da câmara mortuária 
que constituiam a anta, e notam- 
-se-lhe bem os vestígios do cor- 
redor, a galeria que do exterior 
comunicava com a cripta. 

Esta mâmoa é o tipo do nosso 
mais antigo monumento funerário. 
Edificaram-o os homens que por 
aqui viveram há três ou quatro 
mil anos, ainda antes do uso do 
ferro, talvez antes do emprêgo do 
bronze, e em honra e memória 
de alguns dos mortos, porventura 
senhores do mando ou herois da 
guerra. E' um túmulo vandaliza- 
do e incompleto, pois lhe rouba- 
ram as pedras dolménicas. 

Lá no alto das serras que nos 
bordam o horizonte, nas proxi- 
midades do Caramulo e do Ares- 
tal, em Espírito Santo de Arca e 
na Cerqueira de Cambra e de Se- 

“ver, dois dolmens, relativamente 
bem conservados, sobresaindo das 
mâmoas que os envolvem, er- 
guidos com seus esteios e sua 
grande pedra sobreposta, ates- 
tam, na chã solitária, a sole- 
nidade dos enterramentos prehis- 
tóricos do povo milenário que 
semeou toda a região de idênti- 
cos monumentos, mais tarde des- 
mantelados pela selvageria dos 
pósteros. Que impressão de res- 
peito nos causam êsses megáli- 
fos quando os enconirâmos na 
montanha ! 

Em S. João de Ovar, num es- 
conso por traz da capela, aban- 
donado de todos, escendido das 
vístas e ignorado dos passantes, 
outro monumento fúnebre muito 
vetusto, mas simplesmente cen- 
tenário, único na Beira-Marinha 
e notável pela sua singularidade, 
documenta-nos certa maneira me- 
dieval, rude e arcaica, de acomo- 
dar os mortos cuja memória se de- 
sejava perpetuar, guardando-lhes 
os restos em pesada arca de gra- 
nito em que se insculpiam armas 
ou utensílios concernentes ao vi- 
ver do tumulado,   Destes monumentos ferais pri- 
meévos, demonstrativos de remota | 
preocupação que os povos nossos | 
antepassados tinham de monu- 
mentalizar as derradeiras man-| 
sões dos seus personagens, até 
aos túmulos artísticos do Panteon 
de Jesus, no Museu Regional de 
Aveiro, e dos Panteons da Vista- 
-Alegre, de Cantanhede, da Tro- 
fa, de S, Marcos, de Montemor-, 
-o-Velho, de Santa-Cruz e de, 
Santa Clara de Coimbra, da Ba- 
talha, de Alcobaça, de Obidos, 
de Santarém, e dos Jerónimos, 
que largas passadas que o Ho-' 
mem deu na senda da arte, a 
subir, ao longo dos séculos, o 
caminho da evolução do pensa- 
mento religioso, do culto dos mor- 
tos e da estética da sua expres- 
são material, procurando e va- 
riando sempre a perfeição da for- | 
ma exterior na. sumptuosidade 
dos seus sarcófagos ! ye 1) 

Et) =$=>[ct=)|cs=|y=t=>|=t=> jc=*=> [ES E' toda a história de uma per- 

sistente ideia filosófica, de um 
obsecante pensamento religioso, 
de uma cultura que leva milé- 
nios e de uma arte, nobre e ve- 
neranda, para cujos documentos 
mais notáveis e expressivos da 
região, eu venho chamar as aten- 
ções, na esperança, talvez ilu- 
sória, de que haverá em Avei- 
ro ou fora de Aveiro, meia dúzia 
de pessoas capazes de me lerem 
e quererem conhecer e contem- 
plar com séus próprios olhos, os 
monumentos que aponto. 

400 a 

Mas haverá por cá quem seja 
capaz de lêr isto e quem possa 
lêr coisas destas no meio da de- 
sarticulação de valores, no meio 
do barulho de desintegração de 
mentalidade, no meio do arruído 
físico e do desvairo e da preo- 
cupação materialistica e dos te- 
merosos ameaços de uma nova 
guerra mundial, da hora presente? 

Haverá alguem que possa com- 
prazer-se na comtemplação das 
grandes obras do passado ou da 
sua arte respeitável e bela no 
meio da ingente e premente luta 
pelo vida e no meio das quesi- 
lias que se sofrem para equilibrar 
o orçamento doméstico e no meio 
do estrépito das forças mecani- 
sadas, da batalha dos interesses, 
da grita das ambições do alvo- 
roço das massas que tão absor- | 
ventemente discutem os temas 
desportivos, cinegraficos e jazz- 
bandistas que não deixam tempo, 
nem lugar, nem jensejo para se 
diminuir a incultura mental e a 
deseducação em que se vive? 

Haja ou não haja, 
Sem perder de vista as reali- 

dades do momento, as con- 
veniências atendíveis, as razoa- 
veis diversões, as belezas reais 
dos desportos e as necessidades 
progressivas do panorama social 
da nossa terra e da nossa grei 
que atentamente observo, e sem 
deixar de olhar presagamente 
para os grandes cúmulos de tor- 
menta que se erguem no hori- 
sonte do Mundo, eu volto às 
colunas deste semanário a evo- 
car assuntos que, sendo de an- 
tanho, são: da actualidade de 
todos os povos cultos e consti- 
tuerm honra, lustre e património 
da geração presente e das cama- 
das vindouras. 

Paradoxalmente estes têmas são 
como santuários de retiro e de- 
voção do espírito, dispersos no 
ermo da vida rumorosa e árida, 
multitudinária e tumultuante, que 
a época nos impõe. 

Siga-me quem quizer nesta rá- 
pida visita de devoção aos tumu- 
los do nosso Panteon e, quiçá, a 
outras obras de arte que por 
perto deles demorou, ou não me 
acompanhe ninguem, 

Sósinho, na minha perigrinação 
do seu estudo, tenho eu consolado 
a alma de os contemplar e admi- 
rar. 

António Henriques de Oliveira e 
Silva, residente em Quimarães! 
e amenina Maria da Graça de 
Sousa Pereira, filha do sr. Joa- 
quim Pereira, residente em Bra- 
ga; no dia 12,0 sr, António 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 
ala de quinta-feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso Massadas Rino, factor de 2.º 

classe da C. P. dos caminhos 
de ferro; a interessante Maria 
Rosa Peixinho Fragoso, filha 

para o correio. 
Alenção, pois, srs. anunciantes. 

  

do sr. Mário Nunes Fragoso, 
= 

  
  

residente em Lisboa, e o estu- 
dante Armando Alvim de Matos, 
aluno da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porio e f- 
lho do sr. tenente Joaquim de 
Matos, ali residentes; em 13,0 
sr. Luis de Pinho Bernardo, 
ausente na Beira (Africa Orien- 
tal) e em 14,0 sr, Rui Vieira 
da Costa, ausente em Luanda 
(Angola). 

Partidas e Chegadas 

Chegou de Africa, de perfeita 
saúde, o agente técnico de en- 
genharia sr, Francisco José Pin- 

E 

Cine-Teatro Avenida 
—— PROGRAMA —— 

Domingo, 9 (às 15,15 e 21,30 h.) 

Fúria Branca 

Terça-feira, 11 (às 21,30 h.) 

Magia 

Quinta-feira, 13 (às 21,30 h.) 

A Ponte dos Suspiros 

te 

CAR TAZ a 
Teatro Aveirense 

PROGRAMA —— 

Sábado, 8 (às 21,30 h.) 

Domingo, 9 (às 15,30 e 21,30 h,) 

Lagoa Azul 

Em 16. 

Numa ilha com ela 

  
  

to, go do sr. Alberto Vaz 
Pinto, 
oa passar alguns meses de ND) Amalia 

—Está cá com sua esposa o| Voltou cá na segunda-feira pe- 
sr. José Albino Dias, professor |lo que os frequentadores do Ave- 
da Escola Sá da Bandeira deinida tiveram mais uma vez o 
Lourenço Marques. ! prazer de ouvir os fados da ge- 

— Parilu,na quarta-feira, para |nial artista, que, segundo alguns 

a capital, onde em breve embar-! cartazes que a rêclamavam, é das 
cará para Nova Lisboa (Angola) de preço elevado na Europa. 
a nossa conterrânea sr. D. Ali-' Bom proveito... 
ce de Castro Regala, Poem E 

PA er ira Babo Intendência Geral dos Abastecimentos 
|gerente da filial do Banco N.| A Delegação Distrital de Aveiro 
[Ultramarino de Viseu; Joaquim |pede a todos os retalhistas de 
Macedo Vieira, do Porto, e José | mercearia do concelho a sua com- 
Lopes Godinho, professor no |parência na respectiva séde, com 
concelho de O. de Azemeis. a máxima urgência, afim de com 

teles tratar de assuntos de ser- 

Atenção para a 4.º página viço. 

    
eee em meme   

  

  

  

A mais ampla da eidade de Aveiro 

GARAGEM CENTRAL 
A melhor estação de serviço 

PORTUGAL PREVIDENTE 
Companhia de Seguros Fundada em 1907 

Capital e reservas em 31-12-1949 

Esc. 34.021.983406 
dd 

Seguros em todos os Ramos | 

Delegação em Auelro — Avenida Dr. Lourenço Peisinho 

  

        
  

  

  

  

      
  

  

    

  

  

U    
COIMBRA 

Oficina de reparações 

de automóveis 

Dirija-so às nossas instalações 

AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Corredoura. 53 (Telef. 439) — AVEIRO 

ESSE SSE SS ESBE SE SESI E= 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESNSIONnRIOS 

fones 2030 e 2039 

gramas: Autogaragém 

—uss— 

Use peças legítimas 

FORD 

o Telo | 

  

; 
em Aveiro o será prontamento atendido em tudo que necessite para 0 seu FORD   

  

  

NEVROLOGIA 
Subitamente finou-se, segunda- 

-feira de tarde, o sr. António 
Guerra e Silva, solteiro, de 51 
anos e que durante trinta foi fun- 
cionário da filial do Banco N. 
Ultramarino desta cidade, 

A sua morte inesperada im- 
pressionou os seus colegas que 
muito o estimavam e quantos 
mantinham com o extinto relações 
de amisade. 

Espírito desempoeirado e livre 
de preconceitos, possuia um co- 
ração generoso e predicados que 
só o enobreciam, 

+ Era natural da próxima vila de 
Ilhavo, onde no dia seguinte se 
realizou o enterro em que se in- 
corporam numerosos amigos e 
alguns colegas que desta cidade 
se deslocaram propositadamente. 

A! famílio enlutada os nossos 
pêsames. 

“a 

No Porto, onde resídia, faleceu 
a semana passada, com 53 anos, 
o sr. dr. Alfredo Peres, que exer- 
ceu o cargo de governador civil 
do nosso distrito. 

O cadáver foi transportado para 
Santa Eulália, concelho de Arou- 
ca, donde o sr, dr. Alfredo Pe- 
res era natural, 
-— gm 

Oficial. condecorado 

Foi ultimamente distinguido 
pelo Chefe do Estado Espanhol 
com a Cruz de Mérito Militar 
(distintivo branco), o nosso 
amigo tenente Diamantino Fer- 
nandes, comandante da Secção 
da Guarda N. Republicana de 
Louzã. 

Enviamos-lhe felicitações. 

  

Agradecimento 
pasa Henriques, cobrador do B. N. 

., vem por esta forma agradecer às 
pessoas que mostraram interesse pe- 
to estado de seu filho, João Henriques 
Júnior, durante o tempo. que esteve 
doente e hospitalizado em Coimbra. 

Aveiro, 6-Julho-950 

Cs pegos 

Joan da Cruz Ventura 

  

Agradecimento 
A's pessoas que na doença que a 

vitimou se interessaram pelo seu es- 
tado e às que à acompanharam à ul- 
tima morada, sua família vem mani- 
festar o seu reconhecimento, exten- 
sivo do Ex,mo Sr. Dr. Humberto Lei- 
tão, que, com todo o carinho, se es- 
forçou ao máximo para debelar o mal. 

Aveiro, 6-Julho-950   

  

 



O DEMOCRATA 
  

  

devido ao escol de|j” 
|) DEMO [1h AT À assinantes que pos- 

sue, à sãa expansão | 
e ao interesso com 

que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, chama-lhes a atenção para OS anuncios que 
publica é fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio e adja- 

  

No vosso 

jardim... 
    

   

  

cências. i 
  

  

  

  

ARCÁDIA 
Rua dos Mercadores n.º 22 

AVEIRO 

ad 

Leitão, cabrito, ete. 

MARISCOS 

Serviço de café 

PASTELARIA 

aa 

tinto e branco 

Espumantes 

finos e licorosos     

| BALALAIKA 

BALALAIKA — Casa de chá 

BALALAIKA — Café 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA -- Restatirante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

  

num ambiente agradável   
   

sempre o seu aparelho fotográfico carregado com   
  

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano —Telef. 179 

  

a garantia de ainda melhores fotografias 

bios 

“As peliculas Kodak 

& «aos revendedores 
Ed Ema 

    

  

“KODAK” 
fuma maAROA 

REGISTADA   
  

Estudantes 
  
  

ESTES ESTES as CHEM SPEA 5 RED 

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de clrur- 

* gia do Prof. Dr. Nunes da 

Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra, 

Consultas: aos domingos, segundas, 

quartas o sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de boure —EIXO 

      
        

      

    
       

clínica Médicae Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às 18 h. 

Praga do Comércio, 1-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo o Silva, 55 

Telefone 114 

  

  
  

Aos Amadores Fotográficos 

  

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 

o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 
as mais recentes novidades em 

APARELHOS ALEMÃES 
9 

Também compra- 
mos e trocamos 
máquinas usadas 

por novas 

este» 

Devido à aparelha- 

gem de que dispor 

mos, todos os traba» 

lhos de Amadores são 

entregues no dia se- 

guinte 

Rua aus (Telef. 127 

AVEIRO 

  

Vende-se 
no lugar da Forca pela parte nas- 

cente da Vila Sofia, um terreno 

próprio para construção, com fren- 

te para a estrada. Falar com An- 

tónio dos Santos Calisto no mes» 
mo lugar.* 

Trespassa-se 
estabelecimento de mercearia, vi- 
nhos e casa de pasto com exce- 

lentes condições para negociar com 

carvão e lenha. Possui um espa- 

çoso quintal. Renda em conta. 

Para vêr e tratar na Rua de Ilha- 
vo (Frente à Polícia de Transito) 

AVEIRO, 

  

  

Recebem-se em casa particular 
com o melhor tratamento. Diri- 
gir a esta Redacção,   Cravagem 
  

Prédio em construção 
Vende-se na Rua de S. Marti- 

nho. Falar na Rua do Rato, 2 
— AVEIRO. 

Casa com 1.º andar 
e terra lavradia, poço, quintal 

  

  

Na casa, nos passeios, nos desportos, em viagem, tenha 

Película Kodak Verichrome 

    
    

   vendem-se 

Kodak 

SEIT 

  

de centeio 
Compra ao melhor preço a firma 

S. L. SOARES & 6.º, L.”” — Ex- 
portadores — Praça da Liber- 

dade, 128-3.º — PORTO, Telef. 21628 

  

  
  

com parreiras, etc, vende-se na 
Quinta do Picado. Dirigir a Ma- 
nuel Azevedo Lopes Júnior, no 
mesmo lugar, 

  

  

Construtores e mestres de obras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 

Consultas das 10,5 às 13 
o das 14,5 às 17 

DOENÇAS DOS OLHOS 

] MÉDICO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

COIMBRA 
  

    

   
     

R. Visconde da Luz, 8-9.º 
Telefone n.º 3620 

  
  

  

poiogia 
ENR RAMOS     

  

  
Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO 

Parteira diplomada 
Aicinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS   
COIMBRA—- Telefone 3,130 

Fafentral) 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 

Agentes bancários e depositários 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

  

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

do Seixal, 41— AVEIRO, 

terreno no 
VEN DE-SE centro da 
cidade junto da ria, com 60” de 
frente por 55 de fundo. Tratar 
com Manuel Félix, no Banco Re- 
gional— Aveiro. 

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morais, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO 

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
Rua Viana do Castelo, 20— AVEI-|I. 
RO.   

Casa de pasto 
e bebidas, trespassa-se, na Rua 
dos Tavares n.º 7. 

  

Que colosso 
E' difícil de se compreender como 

um estabelecimento tão pequeno 
consegue seleecionar um sortido 

tão grande. 

Na realidade a CASA DAS UTILI- 
DADES, em conjunto possui a 
maior diversidade de todas as 
imprescíndiveis utilidades domés- 
ticas, que todos devem comprar 
para seú próprio uso como tam- 
bém para oferecer como prenda 
de anos ou de casamento. Não 
teem que vacilar, pois, desde os 
maiores sortidos de Louças de 
alumínio em chapa e fundido, 
das melhores marcas; a maior 
variedade de Plásticos, Vidros, 
Esmaltes, Cutelarias, Formas 
para doces, Latas para Espé- 
cies e ao indiscriminável numero 
de todos os utensílios domésti- 
cos e de cosinha, é tudo quanto 
a CASA DAS UTILIDADES 

vende aos melhores preço do mercado, 

CASA DAS UTILIDADES 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 124 
(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

Vendem-se 

500 garrafas vasias de marca 0, 
de 7,5 decil,; 20 grades, podendo 
levar cada uma 20 garrafas e 
uma máquina de rolhar garra- 
fas. Falar na Rua José Rabum- 
ba, 9-3.º- AVEIRO, 

Prédio vende-se 
com grande área de terreno ane- 
xo, cercado de parreiras, poços 
e engenho de rega. Vêr todos os 
dias na Rua José Luciano de 
Castro, n.º 98, 100, 102, em Es- 
gueira. Trata-se na mesma, 
  

Barris de madeira 

quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO.         

  

estrangeira, servidos a óleo ou, 
outros produtos, compram-se quais-. 

“Horto Esguoirense” 
— de — 

José Serreira da Silna 
Esguelra- AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetis e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 
  

Automóvel 
Vende-se com direito à praça. 

Dirigir a Manuel Marques de Al- 
meida, Esgueira— AVEIRO. 

Casa, aluga-se 
na Estrada de S, Bernardo, 1.º 
andar, com 6 divisões, água e 
luz. Dirigir a Manuel Vieira. 

Aposentado 
Guarda da P. S. P., de 47 

anos, oferece os seus serviços. 
Aqui se informa, 
  

Consultório Médico 6 Cirargica 
Dr. Ermesto Barros 

Conmlias: Largo da Estação, 5.º 
dás terças, quintas e sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 47 h, 

Telefone 167 

      

      
    

      
    
    

  
  

 



esc 

Hotel BEIRA-RIA 
Costa lona do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem tomar 

em Apeiro, as suas refeições, no 

Restaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO OAMNO | 

  

  

  
  

Todo o género de fotografia 
Novidade em fotografias de creança 

à o > Ce 

+ Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 68 

  

  

O' DEMOCRATA 

/; 
  

   

  

   
Voar para o Brasil 

Uruguay ou Argentina pelos aviões da KLM 
é viajar rápida e cômodamente, utilizando os 
serviços de uma Companhia que a cruzar os céus 

1] do Mundo há mais de trinta anos conquistou uma 
brilhante folha de serviços. Os passageiros, ao 
entrarem nos potentes quadrimotores Douglas DC-6 

  

Horário dos combóios 
  

Partidas para 0 norte | Partidas para o gul 
    

5,21 (correio) a ee 
6,05 y ' mibus 

6,55 o 10,21 (rápido) 1 

8,20 (tram.) 10,29 (correio) 

11,14 (tram, 11,48 (semi-dir.) 

12,26 (rápido) ao ata 
12,35 (tram.) , rápido, 

15,44 (tram.) 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir.) 
17,55 (tram.) 
21,01 (correio) 

Do Porto chegam 
tram. às 11,32, 17,37, 
19,08 e 20,44 que 

22,57 (rápido) 1 Inão seguem. 

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados, 

Linha do Vale do Vouga 

  

PARTIDAS CHEGADAS 

TAS 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15 
  

  
pa a (Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 

AVEIRO 

  
  

Correspondências 

Kin, à 
Causou profunda consternação 

em toda a freguesia a notícia da 
morte do nosso ilustre conterrá- 
neo, sr. dr. Alfredo Coelho de 

Magalhães, ocorrida no Porto e 
cujos despojos vieram para o ce- 
mitério local. 

Dificilmente se apagará do co- 
ração de todos quantos o conhe- 
ceram e com ele privaram,a sau- 
dade: que deixou, E' que o dr. 

Alfredo Coelho de Magalhães, 
pelo seu aprumo moral e, inte- 
lectual, aliado a uma natural afa- 
bilidade e graciosidade de espí- 
rito, pode dizer-se que tinha em , 

todos os seus conterrâneos desde | 
o mais humilde ao mais elevado, 
um amigo, 

Como prova temos a registar 
a grandiosa manifestação de pe- 
sar traduzida no grade número 
de pessoas que tomaram parte 
no funeral, não só daqui, como 
do Porto, Áveéiro, etc, e na quan- 
tidade de ramos de flores ofere= 
cidos, que passou da vulgaridade. 
Também as crianças das escolas, 
com os respectivos professores 
se-inicorporaram num' dos maio- 
rês-enterros que aqui se têm 
realizado. 

A” beira da campa discursa 
ramo sr. dr. Dihiz Severo, con- 
siderado clínico local, é 0 desem- 
bargador sr. dr. Melo Freitas dessa 
cidade. Ambos enalteceram, emo- 

cionados, os predicados morais € 
as “virtudes do saudoso eixense, 
calando “fundo na assistência as 

palavras de justiça que pronun- 
ciaram, homenageando-o. 

'Aoterminar-esta breve notícia, 
cumpre-nos manifestar à desolada 
família, constituida por sua dedi- 

cada: esposa, a sr.* D. Alice Vi- 

dal. de Magalhães e seus filhos 

sr* Do Maria José e Maria Alice 
Vidal Magalhães, dr. Carlos Vidal 
Magalhães e arquitecto Carlos 
Vidal Magalhães, a expressão 
sincera do nosso profundo pesar. 
—As vinhas que até há pouco 

apresentavam uma prometedora 
produção acham-se agora ataca- 
das pelo mildium, estando assim 
muito comprometida a próxima 
colheita, 
—Em viagem de recreio se- 

pain rara o estrangeiro o sr. José 
ernandes Mascarenhas e esposa, 
Feliz viagem. 

Cc. 

Esqueira, 5 
Realizou-se no demingo a festa 

da comunhão que constou de ce- 

rimónias de culto e de procissão 
que . animou a terra, visto afluir 

gente dos lugares circunvizinhos. 
—Partiu para S. Paulo (E. U. 

do Brasil) o nosso amigo José 
Henriques dos Santos, a quem 
desejamos feliz: viagem. 
“rem faltado a água nos do- 

'micílios, causando transtornos às 
donas de-casa que a não dispen- 

sam por ser de primeira neces- 
“sidade, 

Olivelrinha, 6 
Foi assaz. animada a festa le- 

ivada «a efeito -em honra do Santo 

VE;   

  

SAPATARIA 
LEITE 

emo 
Se V.º Ex.º deseja calçar bem, 
economizando dinheiro, deve 
dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
proços são os da fábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senhora é 

Criança a pronto e a prestações. 

Para se certificar do que afirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.       

  

António e que aqui trouxe, como 
era de prever, muitíssima gente 
atraída pelo programa. Gente não 
só da freguesia, como doutros 
pontos, que deu movimento à 
terra, animou também o comércio 
e fez convergir para os habitantes 
elogiosas referências pela maneira 
como tudo decorreu. 

da KLM são acolhidos com todos os requintes de 
cortesia e boa hospedagem, o que faz com que se 
sintam tão à vontade como em sua casa. 

KLM 
COMPANHIA REAL MOLANDESA 

Dé AVIAÇÃO 

Para mais infor- 

   

  

mações e marca-    

   
ção de lugares 

queiram dirigir 

          

   

«se us principais 

Agências de   V “iagen Ke 

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao. 

Learn mer rente us 

  

  

A 
  
  

  

Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

   
aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas   Alguns patrícios, vindos de fo- 
ra e com quem falámos, mostra-' 
vam-se entusiasmados e satisfei-, 
tos, A procissão percorreu, na 
melhor ordem, o itenerário do 
costume, os arraiais realizaram-se 
cheios de alegria, o nosso povo 

Corôas, chumbo; cêra, vestidos e mantos, etc.   
  

  
  

Dre Cundeae “7az 
MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

viveu, enfim, alguns dias de in- | CONSULTAS—Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise- 

timo regosijo. Ainda bem. 
que não seja só o trabalho, a la- 
buta a preocupá-lo, tornando-o 
um escravo da terra onde em- 
prega a sua actividade de sol 
a sol, 

Não te parece leitor? 

—Tem feito ultimamente bas- 
tante calor, 

Se não vem agera, que esta- 
mos no tempo dele! 

Costa do Valado, 6 
Passando na próxima terça-fei- 

ra o aniversário natalício do acti- 
vo comerciante e nosso presado 
amigo Abílio Pinto da Cruz, só- 
cio da importante firma Cruz & 
Peralta, de Quintans, enviasmos- 
“lhe antecipados parabéns dese- 
jando que a data se repita por 
muitos anos. 
—Tem passado mal de saúde, 

o também nosso am sr. Er- 
nesto Simões Maia, funcionário 
aposentado dos C. T. T. 

— Está quase restabelecido o 
sr. Rafael Simões, presidente da 
Junta de Freguesia, 

— No visinho lugar da Póvoa, 
freguesia de Requeixo, finou-se 
ontem de manhã após doloroso e 
prolongado sofrimento, o nego- 
ciante, sr, Artur Braz. 

Contava 52 anos de idade, rea- 
lizando-se hoje o entérro, com 
grande acompanhamento, para o 
cemitério da Barroca, 

A toda a família enlutada, no- 
meadamente a seu genro, o nosso 
amigo Manuel Coutinho Maia, 
enviamos sentidos pêsames, 

-—>Chegou de Lisboa, onde re- 
side, o amigo Alvaro Pintão dos 
Santos, que vem gosar um mês 
de licença. 

Cc. 

G 

Para |ficórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua da Sofia, 23, das 10,30 horas em diante, 

  
  

RAIOS X 
E. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21562) 

Ef) ol ala Qu 
  

  
  

     
  

      
     
    

      

Dr. Armando Seabra | 1 DR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Ouvidos — Nariz — Garganta Consultas às segundas, quartas e 
  

Consultas: das 10 às 12 sextas-feiras — das 16 às 18 hor 

e das 16 às 18 horas. ca 

AVENIDA DR. LODRENÇO PEIXINHO Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1.º 

Avelro AVEIRO l 

Tribunal do Trabalho 

ANUNCIO 
1.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o digno Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última 
publicação dêste anúncio, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos do executado José Fer- 
nandes Amorim, residente em 
Vergada, Moselos, concelho da 
Feira, para, no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução de- 
duzir os seus direitos e reque- 
rerem o que tiverem por con- 
veniente, nos termos dos arti- 
gos 864,º e seguintes do Có- 
digo de Processo Civil. Ê 

Aveiro, 8 de Julho de 1950 

O Juiz, 

António A. de Oliveira Gala 

Pelo chefe de secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processso de 
execução em que é exequente 
o digno Agente do Ministório 
Público, correm éditos de vin- 
te dias, contados da segunda 
e última publicação dêste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
Maximino de Oliveira Pais, re- 
sidente no lugar de Matoso— 
Paços de Brandão—concelho 
da Feira, para no prazo de dez 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução de- 
duzirem os seus direitos e re- 
quererem o que tiverem por 
conveniente, nos termos dos 
artigos 864, e seguintes do Gó- 
digo do Processo Civil. 

Aveiro, 7 de Julho de 1950 

O Juiz, 
António A, de Oliveira Gala 

Pelo chefe de Secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 

  

    se informa. 

  
  

RR DRC 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS 

k 
E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUTA 
  

Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sontfe Niva 

X
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Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE “- P.B.XH.-22 
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